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❑ Por que comunicação não pode ser bombeiro

❑ O cooperado como público, dono e força social

❑ O salto: de assessoria para gestão de reputação

❑ Dois cases, uma mesma lógica de proteção

❑ Um plano prático para começar na cooperativa

O que vamos
discutir hoje



“A comunicação não 
pode ser bombeiro, 
ela precisa estar na 
estratégia.”
Cultura cooperativista não sobrevive 
sem comunicação institucional.



⚬Presença em quase 62% 
dos municípios brasileiros

⚬Geração de renda, 
emprego e propósito 
social

⚬Crescimento acelerado da 
base de cooperados

Fonte: AnuárioCoop 2026 (Sistema OCB) — dados de 2025

29 milhões
de cooperados

R$ 848,4 bi
movimentados em 2025

613,4 mil
empregos gerados

4.400
cooperativas em 3.425 

municípios

O cooperativismo como 
força institucional



AGROPECUÁRIO

Produtores rurais
Engajamento em redes sociais e WhatsApp, 
segmentação de canais e transparência — o que se 
fala na ponta reverbera na cooperativa toda.

SAÚDE (UNIMEDS)

Médicos, donos e trabalhadores do plano
Comunicar com quem vive entre cirurgia e 
consultório. As Unimeds respondem por cerca de 1/3 
do mercado de saúde suplementar.

CRÉDITO

Correntistas e tomadores de crédito
Comunicação de massa, quase um balcão de vendas 
— milhares de cooperados, pouca proximidade 
individual.

TRANSPORTE

Motoristas de cargas
Saúde e segurança no trabalho, prevenção a drogas e 
álcool, direitos humanos — cliente e força de 
trabalho ao mesmo tempo.

O cooperado não é 
um público único



De assessoria 
de imprensa
a guardiã da 

reputação



ANTES E DEPOIS

Quando a assessoria vira gestão de reputação

ASSESSORIA QUE COBRE GESTÃO QUE PROTEGE

+  Participa antes da decisão

+  Mapeia riscos e expectativas

+  Mede confiança e comportamento

+  Prepara cenários e respostas

+  Escuta e constrói com públicos

A mudança não é de canal. É de lugar na tomada de decisão.

❑ Entra depois da decisão

❑ Organiza pauta e calendário

❑ Mede volume e alcance

❑ Responde quando é acionada

❑ Fala para públicos



1
ESCUTAR

Sinais dos 
cooperados, 
atendimento, 
redes e lideranças

→

2
PRIORIZAR

Temas que 
afetam confiança, 
permanência e 
participação

→

3
PREPARAR

Cenários, 
mensagens, 
porta-vozes e 
protocolos

→

4
AGIR

Conteúdo, 
relacionamento, 
decisão e 
experiência 
coerentes

→

5
APRENDER

Indicadores, 
retorno dos 
públicos e ajuste 
de rota

Calendário é saída. Estratégia começa na leitura de risco.

Planejamento começa antes do calendário

COMO SAIR DO MODO BOMBEIRO



INTERAÇÃO — 4 MINUTOS

Radar rápido: onde a reputação está mais exposta?
Escolha um tema real da sua cooperativa.

1. Quem pode se sentir ignorado?

2. Que promessa pode ser questionada?

3. Qual sinal mostraria perda de confiança?

DUPLAS

2 min

PLENÁRIA

2 respostas

Aqui começa o planejamento reputacional: 
antes de produzir a peça.



Fonte: cooperativismodecredito.coop.br, 2025

CASE 1 - CRÉDITO

Sicredi: 
transformação 
digital com 
“essência humana”



CONTEXTO

Serviços financeiros 
migraram para o 
digital, com risco de 
a conveniência diluir 
proximidade e 
pertencimento.

AÇÃO

A transformação foi 
apresentada como 
mudança tecnológica 
e humana, 
conectada à 
essência 
cooperativista.

PROTEÇÃO

Preservar confiança 
e diferenciação em 
um mercado no qual 
todos oferecem 
aplicativos.

APLICAÇÃO

Toda inovação 
precisa dizer: o 
que muda, o que 
permanece e 
como o cooperado 
participa.

Sicredi: digitalização sem 
apagar a relação cooperativa

CASE 1 — CRÉDITO



Fonte: sicoob.com.br, 2026.

Sicoob: Live com 
Cooperados

CASE 2 - GOVERNANÇA



Sicoob Integrado: 
transparência que 
convida à 
participação

CONTEXTO Governança pode parecer 
distante ou burocrática.

AÇÃO Pré-assembleia ao vivo, com 
escala e acesso ampliado.

PROTEÇÃO Legitimidade das decisões e 
confiança no processo.

APLICAÇÃO Transparência precisa criar 
participação, não só publicar 
informação.

CASE 2 — GOVERNANÇA

8 mil+
cooperados na 

pré-assembleia ao vivo



Um plano de reputação cabe em uma página

TEMA

Qual 
decisão ou 
tensão 
merece 
atenção?

PÚBLICOS

Quem afeta, 
quem é 
afetado, 
quem 
amplifica?

RISCO

Que 
confiança 
pode ser 
perdida?

RESPOSTA

Que decisão, 
mensagem e 
experiência 
precisam 
alinhar?

SINAL

Como 
saberemos 
se a 
confiança 
mudou?

Use antes de organizar campanhas, anúncios, mudanças e temas sensíveis.

ROTINA



Comece pequeno, mas comece pela decisão
30 DIAS

Escuta

Consolidar sinais de 
atendimento, redes, 
cooperados e lideranças.

→

60 DIAS

Prioridade

Escolher três temas 
reputacionais e definir 
responsáveis.

→

90 DIAS

Governança

Testar plano, protocolo, 
porta-vozes e 
indicadores em um 
tema real.

PRIMEIROS 90 DIAS



REFLEXÃO

1 A comunicação entra antes ou depois das decisões?

2 Qual confiança estamos tentando proteger em cada pauta?

3 Se um cooperado saísse hoje, sua cooperativa saberia por quê?

3 perguntas para levar 
para a sua cooperativa



Quando a comunicação 
entra na decisão, 

reputação deixa de 
ser acaso.



Aponte a câmera do

celular para o QR

Code e adquira o livro!



OBRIGADA!

@patmarins

/patriciamarins

Oficina Consultoria

Oficina Consultoria
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